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A RELAÇÃO PRROFESSOR/ALUNO E A TENDÊNCIA PEDAGÓGICA UTILIZADA EM SALA DE AULA

Raimunda Vieira de Lima

RESUMO

O texto se propôs reconhecer a sala de aula como tempo/espaço de comunicação, visando o diálogo entre professor e aluno, visto que é na sala de aula que acontecem situações de comunicação entre sujeitos, partilhando, produzindo e trocando saberes. Isso será feito analisando as entrevistas feitas com dois professores que atuam no ensino Médio, mas tem especialização em Metodologia do ensino Superior, utilizando um questionário com quatro questões. Como resultado ficou a certeza de que o diálogo entre professor e a aluno torna-se um encontro entre saberes e oportunidades de aprendizado. Uma vez que ninguém conhece ou desconhece tudo, o professor tanto aprende quanto ensina. Assim, tem-se a certeza de que o saber aprendido nas relações sociais vai sendo também ensinado. O ensino se faz contextualizado em relação às aprendizagens socialmente construídas, já que na comunicação o conteúdo escolar poderá expressar a identidade cultural dos aprendizes reconhecidos como sujeitos de direito. 
PALAVRAS-CHAVE: Diálogo. Professor. Aluno.

ABSTRACT
The text proposes recognize the classroom as time / communication space, seeking dialogue between teacher and student, as it is in the classroom that happen situations of communication between subjects, sharing, producing and exchanging knowledge. This will be done by analyzing the interviews with two teachers who work in the Middle school, but has expertise in the Higher Education Methodology, using a questionnaire with four questions. As a result was sure that the dialogue between teacher and student is an encounter between knowledge and learning opportunities. Since no one knows or knows nothing, the teacher learns as much as teaches. Thus, we have the sure knowledge learned in social relations will also be taught. The teaching is done contextualized in relation to socially constructed learning, since the communication to school content may express the cultural identity of learners recognized as subjects of law.
KEYWORDS: Dialogue. Teacher. Student.
1 INTRODUÇÃO

A aula é meio para a comunicação entre professor/aluno, o ato de ensinar nela traduzido modifica-se nas trocas de conhecimento, é na sala de aula que acontecem situações de comunicação entre sujeitos, partilhando, produzindo e trocando saberes. Nessa comunicação compartilham histórias de vida, vivem a experiência de se reconhecerem com suas diferenças culturais, assim a aula é compreendida como expressão do diálogo entre docência e discência. 
O ensinar e aprender acontecerem simultaneamente ensina-se e aprende-se com os alunos seja ele (criança, jovem, adulto, idoso, homem, mulher), só assim o conhecimento vai se construindo em sala de aula. Diante disso buscou-se saber qual tendência pedagógica baseia-se a relação entre professores e alunos na sala de aula, para isso foi feito entrevista com dois professores  que atuam no ensino Médio, mas tem especialização em Metodologia do ensino Superior, utilizando-se de um questionário. Tomando essa questão como ponto de partida, esse artigo propôs-se a reconhecer a sala de aula como tempo/espaço de comunicação, pesquisar os princípios orientadores de um trabalho interativo em sala de aula e fazer uma reflexão sobre a horizontalidade das relações ensino/aprendizagem. 
A busca de uma ação pedagógica que contribua efetivamente para a construção do conhecimento em sala de aula e para a interação social presentes nas escolas é o que justificou o presente artigo. Lima (2002) afirma que quando o professor se percebe como um indivíduo em continua aprendizagem, ele muda a relação que tem com o saber.  Entretanto, ele precisa voltar a ser aluno para aprender a ensinar por outra perspectiva. Quando o professor tem a experiência de se inter-relacionar com as diversas formas de linguagem, ele muda seu jeito de ensinar.
Nas palavras de Libâneo (1994, p. 250) o professor não apenas transmite uma informação ou faz perguntas, mas também ouve os alunos.  Deve dar-lhes atenção e cuidar para que aprendam a expressar-se, a expor opiniões e dar respostas.  O trabalho docente nunca é unidirecional.  As respostas e as opiniões dos alunos mostram como eles estão reagindo à atuação do professor, às dificuldades que encontram na assimilação dos conhecimentos. Servem também para diagnosticar as causas que dão origem a essas dificuldades. 

2  MATERIAL E MÉTODO

2.1 PROBLEMA ANALISADO: qual tendência pedagógica baseia-se a relação entre professores e alunos na sala de aula?
2.2 TEMA DO ARTIGO: A RELAÇÃO PRROFESSOR/ALUNO E A TENDÊNCIA PEDAGÓGICA UTILIZADA EM SALA DE AULA
2.3 METODOLOGIA: 

-Caracterização da pesquisa: 


Esta pesquisa será realizada a partir da análise crítica do objeto pesquisado que busca não apenas interpretar, mas refletir a cerca da realidade. Segundo Gil (2002), este método considera que os fatos não podem ser considerados fora de um contexto social; as contradições se transcendem dando origem a novas contradições que requerem soluções. 

Neste contexto, será utilizada a abordagem qualitativa na pesquisa de campo, que segundo Gil (2002) se caracteriza pela qualificação dos dados coletados, durante a análise do problema. Para Ventura (2002, p. 79), a pesquisa de campo deve merecer grande atenção, pois devem ser indicados os critérios de escolha da amostragem (das pessoas que serão escolhidas como exemplares de certa situação), a forma pela qual serão coletados os dados e os critérios de análise dos dados obtidos. 
-Universo: qualitativo, a análise será feita por meio de questionários com perguntas abertas e o objeto de análise foram dois professores que atuam no Ensino Médio.

-Amostra: da mesma forma que o universo, a amostragem é qualitativa, considera que existe uma relação entre o mundo e o sujeito que não pode ser traduzida em números.

-Instrumentos para coleta de dados: 
-A coleta de dados será realizada por meio de revisão bibliográfica e entrevistas que apresento abaixo. A revisão bibliográfica tem como objetivo levantar dados para embasar a o resultado e discussão das entrevistas.

-Elaboração do questionário para entrevista foi de perguntas abertas. O questionário respondeu as seguintes questões: 
1) Em qual tendência pedagógica baseia-se sua atuação docente?
2) De maneira ampla, qual é o principal foco de sua atuação docente e que conhecimentos o professor considera importantes para fundamentar o trabalho pedagógico que realiza?
3) O que aprendeu na disciplina de Didática auxilia em sua relação com os alunos?
4) Deixe uma mensagem para os futuros profissionais docentes do curso de Metodologia do Ensino Superior?

3 RESULTADO E DISCUSSÃO


Foi utilizada uma abordagem qualitativa na pesquisa de campo e o resultado dos dados obtidos durante as entrevistas será feito através de uma leitura crítica.  Os professores serão identificados por meio de letras.
A -Formado em Pedagogia, pós em gestão escolar e em Metodologia do Ensino Superior pela UNOPAR, trabalho com o ensino médio a 16 anos.

B- formado em pedagogia a 8 anos com pós em Metodologia do Ensino Superior pela UNOPAR e trabalha a 4 anos no ensino médio.
Quando indagados sobre qual tendência pedagógica baseia-se sua atuação docente, responderam o seguinte:
A-
Procuro ser o mais inovador possível, sem descartar pitadas de tradicionalismos. Destaco o aluno no contexto educacional, ele é o fator essencial para a construção do conhecimento procuro interagir com eles assim formamos ao contexto social, político e cultural no qual esta inserido.
B-
Procuro atuar com eficiência e qualidade buscando sempre inovar para sair das características pedagógicas tradicionais, precisamos fazer a diferencia e por meio dos conhecimentos procuro atuar de acordo com cada situação que surge.

Nota-se que os professores fazem uma mistura de tendências pedagógicas,  os conteúdos escolares são apresentados com um aprendizado socialmente construído, onde o conhecimento escolarizado é produzido no cotidiano da sala de aula, rompendo com a concepção de conhecimento de posse individual transferido ao aluno como se esse conhecimento estivesse pronto e acabado, para isso os professores utilizam das seguintes tendências pedagógicas em sua relação com os alunos: 

- Abordagem comportamentalista: A relação professor-aluno segundo Mizukami (1986, p. 31-32) na abordagem comportamentalista cabe o controle do processo de aprendizagem, um controle científico da educação. 

Cabe ao educando o controle do processo de aprendizagem, um controle científico da educação, o professor apenas tem a responsabilidade de planejar e desenvolver o sistema de ensino-aprendizagem, de tal forma que o desempenho do aluno seja maximizado.

A aprendizagem na abordagem comportamentalista encontra-se na organização dos elementos para as experiências curriculares. Assim, a aprendizagem será garantida pela sua programação, incluindo a aplicação da tecnologia educacional, estratégias de ensino e formas de reforço no relacionamento professor-aluno (MIZUKAMI, 1986, p. 31-32).
-Abordagem humanista: A relação professor-aluno na abordagem humanista o professor deve aceitar o aluno tal como é e compreender os sentimentos que ele possui. O aluno deve responsabilizar-se pelos objetivos referentes à aprendizagem (MIZUKAMI, 1986, p. 52-53).
A interação entre professor/aluno vai deslocar o centro do processo do professor para o aluno.  Sendo que nessa abordagem o professor não transmite o conteúdo, mas dá assistência tornando-se facilitador da aprendizagem. O conteúdo advém das próprias experiências do aluno o professor não ensina: apenas cria condições para que os alunos aprendam.
-Abordagem cognitivista: o professor deve assumir o papel de coordenador, levando o aluno a trabalhar o mais independentemente possível. Cabe ao aluno um papel essencialmente ativo (MIZUKAMI, 1986, p.78).
Nessa perspectiva, o conhecimento é considerado como uma construção contínua, sendo o educado responsável por planejar situações de ensino onde os conteúdos e os métodos pedagógicos sejam essencialmente coerentes com o desenvolvimento da inteligência e não com a idade cronológica dos indivíduos.

-Abordagem sociocultural: a relação professor aluno na abordagem sociocultural é horizontal e não imposta. Para que o processo educacional seja real é necessário que o educador se torne educando, por sua vez, educador (MIZUKAMI, 1986, p. 99).
Ensino-aprendizagem na abordagem sociocultural procura a superação da relação opressor-oprimido. Essa superação exige condições tais como: reconhecer-se, criticamente, e solidariza-se com o oprimido engajando-se na práxis libertadora, onde o diálogo exerce papel fundamental na percepção da realidade opressora (MIZUKAMI, 1986, p. 97).
Essa abordagem tem como foco a emancipação do aluno, defende o fim do autoritarismo e propõe uma educação conscientizadora, na qual educador e educando são companheiros, ambos em busca do conhecimento.

Por longos anos a construção do conhecimento em sala de aula se deu com relações de poder/saber.  O conhecimento era utilizado como forma de dominação, subordinação dos educandos, e o professor visto como autoridade legitima.
Segundo Araújo, (2010, p.143) nessa prática educativa, cabe ao aluno ouvir e ao professor ensinar e, dessa forma, o discurso na sala de aula tem uma única voz.

Hoje vemos a escola tomando o seu lugar como agente transformador da realidade na medida em que os saberes partilhados dentro dela passam a circular em outros espaços social.
Ao fazer a pergunta de maneira ampla, qual é o principal foco de sua atuação docente e que conhecimentos o professor considera importantes para fundamentar o trabalho pedagógico que realiza, obteve-se a s seguintes respostas: 

A- O principal foco da minha atuação docente é a formação do individuo em um cidadão consciente de seus direitos e deveres. Com relação aos conhecimentos que considero importantes para fundamentar o meu trabalho pedagógico, acredito que o professor poderá desenvolver uma prática que seja transformadora, significativa, pertinente ao contexto social dos alunos contemplados. 
B- O principal foco da minha atuação docente é o aluno como sujeito ativo da aprendizagem.  Com relação aos conhecimentos que considero importantes para fundamentar o meu trabalho pedagógico, acredito em uma prática pedagógica que respeite o aluno como sujeito produtor do conhecimento e a escola como espaço sistemático de exercício da cidadania e possibilitar ao aluno o desenvolvimento do pensamento crítico, da capacidade de comunicação oral e escrita e de pesquisa.
Verifica-se nas resposta acima que a relação professor/aluno não deve ser uma relação de imposição, mas sim, uma relação de cooperação, de respeito e de crescimento. O aluno deve ser considerado como um sujeito interativo e ativo no seu processo de construção de conhecimento.
Nessas interações, professores e alunos não precisam primeiro aprender para depois intervir na realidade, podem aprender intervindo. É nesse sentido que tomamos as aprendizagens como significativas e socialmente construídas, resultantes desse encontro entre o saber e o não saber, desses cruzamentos culturais, dessas experiências de poder/saber. (ARAÙJO. 2010, p.149).
Nesse contexto, o tempo/espaço em sala de aula pode ser entendido não como dado, mas produzido na intersubjetividade, o conteúdo ensinado e aprendido se concretiza na comunicação, no diálogo entre professor/aluno.

Quando os alunos percebem-se não como consumidores do conhecimento, mas como participantes da produção do que está sendo ensinado, aprendem os conteúdos escolares na relação direta com sua inserção sociocultural. Assim, os conteúdos são aprendidos mediantes diálogos entre o ensinar e aprender na escola. 

Nessa perspectiva Araújo, (2010, p.146), tais significados passam a circular em outros contextos de comunicação e os conteúdos concretizados na sala de aula repercutem para além dela, inclusive para fora dos muros escolares.

 As aprendizagens, portanto acompanhando os alunos e os professores em suas múltiplas redes de interação social. Assim, os conteúdos escolares se reconhecem nos aprendizados socialmente construídos. Daí, o sentido da afirmação de que o conhecimento escolarizado é produzido no cotidiano da sala de aula.

Nesses contextos educacionais democráticos, a interatividade passa a ser ainda mais importante porque incentiva os sujeitos a agirem crítica e criativamente na construção de suas aprendizagens, acrescentando novos saberes em seus próprios percursos epistemológicos. (ARAÙJO. 2010, p.150).

Conforme a autora as aprendizagens construídas na sala de aula podem gerar novos significados ao conhecimento socialmente acumulado. A sala de aula é um espaço/tempo privilegiado de diálogo e comunicação. 

 Hoffmann (1991, p.54) fala que “o conhecimento do aluno vem dos objetos e cabe ao professor organizar os estímulos com os quais o aluno entrará em contato para aprender”. Assim sendo, para autora a prática pedagógica consistirá, pela transmissão clara e explícita dos conteúdos pelo professor, apresentando exemplos preferentemente concretos (organização de estímulos).

Quando o aluno entra em contato com tais estímulos, promoverá a aprendizagem. Assim, se o professor oferecer explicações claras, textos explicativos consistentes e organizar o ambiente pedagógico, o aluno aprenderá. É exatamente dentro desse ambiente que o aluno, no seu estudo, passa a conhecer o objeto estudado e tirar conclusões, para assim poder construir novos conhecimentos sobre o mesmo.
Nesse contexto, o professor, ao invés de dar o conhecimento pronto para o aluno, mobiliza-o, estimula-o para que ele mesmo possa buscar o conhecimento e refletir sobre o mesmo.
Com relação ao que aprenderam na disciplina de Didática se auxilia em sua prática, os professores tiveram a mesma resposta:

A/B- responderam que sim, pois alguns docentes acadêmicos não conhecem a realidade da sala de aula e repassam apenas teoria, por isso fazem grandes adaptações para que sejam bons profissionais, acreditamos que só com a prática aprendemos a ser professor. Aprendemos que o ensinar deve ser uma arte, uma ciência e um conjunto de técnicas que são utilizadas para se alcançar um objetivo. Através de alguns subsídios, toma-se fácil conduzir o processo de aprender a raciocinar, a refletir e usar a própria criatividade. 
Analisando a resposta ficou entendido que no momento em que o educador preocupa-se em educar com arte, toma-se comprometido com o aluno e com uma educação de qualidade, fazendo do aluno um alvo do processo ensino-aprendizagem e cumprindo seu papel de orientador no processo.
As pessoas aprendem de diferentes maneiras, é por isso que o espaço da sala de aula não somente resulta da relação professor-aluno, como também no processo de ensino que vai além da exposição dos conteúdos, vão de encontro às potencialidades de cada indivíduo, seus sentimentos e necessidades. 

A forma como são abordados e transmitidos os conteúdos escolares está intrínseca a construção das relações interpessoais que se estabelecem e, consequentemente, definem os pressupostos teóricos da concepção pedagógica que orienta as práticas escolares.

Há varias formas de se conceber o fenômeno educativo, por sua própria natureza, não é uma realidade acabada que se dá de conhecer de forma única e precisa em seus múltiplos aspectos. É um fenômeno humano, histórico e multidimensional. Nele estão presentes tanto a dimensão humana quanto a técnica, a cognitiva, a emocional, a sociopolítica e cultural. [...] De acordo com determinada teoria/proposta ou abordagem do processo ensino/aprendizagem, privilegia-se um ou outro aspecto do fenômeno educacional (MIZUKAMI 1986, p.01).   

Algumas concepções dão maior ênfase às metodologias, outras, com suas práticas centradas no aluno, ou então no conhecimento, mas todas, com maior ou menor relevância abordam o conhecimento e a relação professor/aluno.
Deixe uma mensagem para os futuros profissionais docentes do Curso de Docência no Ensino Superior.
A- “Não esqueça que a sua intenção deve ser sempre positiva. Você não conseguirá vencer sempre no sentido de fazer com que todas as suas aulas serão ótimas, mas tente. Planeje-se estude sempre. Busque referências e mostre respeito aos grandes nomes. Tente ser neutro nas suas considerações. Seja uma influência positiva”. 

B- “Quando fazemos as nossas escolhas, saímos da nossa zona de conforto para entrar em contato com os desafios que a vida nos oferece, e ser educador é exatamente isto. Todos os dias têm novos desafios em relação ao ensino e aprendizagem”.
As instituições de ensino têm que investir no desempenho de seus professores, lutando para que eles sejam profissionais reflexivos, transformando-se, assim em parceiros da educação, “com possibilidade de discutir novos sistemas escolares de práticas pedagógicas a serem implantadas com vistas a um retorno eficaz de melhoria  da qualidade do ensino e da conquista da confiança da clientela” (MARTINS 2001, P.15).  

 A responsabilidade que o professor assume diante do ato de ensinar, não é meramente ser um transmissor de conteúdos, mas sim, de se colocar como sujeito que propicia conhecimentos com bases científicas e reflexões para a formação de cidadãos onde, seus conteúdos e postura devem ser reflexos do contexto social e da realidade.

 De acordo com Pimenta (2002), embora os professores universitários possuam experiências significativas na área de atuação, ou tenham um grande embasamento teórico, predominam no geral, o despreparo e até um desconhecimento cientifico do que seja um processo de ensino aprendizagem. Portanto, fica nítido que a ausência dessa formação pedagógica vem delegar um peso enorme a esses professores frente às interfaces do 
que ensinar como ensinar e a quem ensinar, os quais ao transitarem entre o amadorismo profissional e a profissionalização, confrontam com várias dificuldades que não são previsíveis e passiveis ao exercício da pratica docente.

 
O avançar no processo de docência e do desenvolvimento profissional, mediante a preparação pedagógica não se dará em separado de processos de desenvolvimento pessoal e Institucional: este é o desafio a ser hoje, considerado na construção da docência no ensino superior (PIMENTA 2002, p.259).

Entende-se que numa Instituição de Ensino Superior não caberá mais um professor preocupado somente com provas e notas, mas, sim um professor que trabalhe para o desenvolvimento de uma ação educativa, que desperte no aluno uma visão critica e reflexiva da sociedade em que vive.  Para Fernandes (2002), o grande desafio da qualidade para o docente, é ser capaz de motivar, estimular e acreditar em expectativas cada vez mais altas em relação ao ser humano, e de considerar a transitoriedade das dificuldades e dilemas cotidianos que todos passamos. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa para compor o meu artigo, me permitiu conhecer as concepções de ensino e a relação professor/aluno/conhecimento em sala de aula. Ambas as concepções ainda estão expostas na atualidade, professores e alunos de certo modo, desejam a autoridade do mestre, defendem que o aluno deve ser autônomo, buscar seu próprio saber, mas, no dia a dia, se posiciona de maneira contrária a esta mesma ideia. 

Nos dias atuais, o conhecimento em sala de aula, é baseado no diálogo, entre professor/aluno, que vem a ser resultado das relações interpessoais que se estabelecem em sala de aula, e tem como objetivo favorecer a aprendizagem. Essas interações entre professores e alunos giram em torno do processo aprender a aprender. 

De acordo com o que foi exposto, podemos considerar que objetivo deste trabalho foi alcançado, uma vez que o confronto entre o saber do educando e o saber da humanidade, e o saber do docente, amplia conhecimento dos mesmos, sua visão de mundo, construindo condições subjetivas para trabalhar, produzir o conhecimento. 
Os professores entrevistados acreditam que os objetivos do ensino são as competências, metas e habilidades que deverão ser desenvolvidas nos alunos ao longo de um processo educacional. o aluno é o componente básico do processo de instrução, pois é ele quem aprende. Ao professor cabe a função de planejar o ensino, propiciando condições para que a aprendizagem se realize.

Ficou claro que as relações que se estabelecem em sala de aula tem uma especificidade, um objetivo: promover a aprendizagem. Uma relação baseada no dialogo, ética e responsavelmente construída entre professor/aluno promove um ambiente estimulante para ocorre o ato educativo. 
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